
COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 18º DOMINGO  

TEMPO COMUM 
VOCAÇÃO PARA O MINISTÉRIO  

ORDENADO: DIÁCONOS, PADRES E 
BISPOS 

(01/08/21) 
 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
Aquele que vos chamou, aquele que vos 
chamou! 
É fiel! É fiel! Fiel é aquele que vos cha-
mou! 
 
Anim: Nesta páscoa semanal de Jesus, 
somos convidados a dar um salto qualita-
tivo na nossa fé. Ao invés de esperarmos 
o pão caído do céu, precisamos nos abrir 
para receber o verdadeiro Pão, que é Je-
sus. 
Neste dia em que nos lembramos do mi-
nistério ordenado: diáconos, padres e bis-
pos, rezemos para que possam sempre 
trazer o pão do céu, que é Jesus ressus-
citado para todos nós.  
 
Canto Abertura  
(D. Pedro Brito Guimarães) 

1. Em águas mais profundas 
Vamos lançar as nossas redes, 
E, sem mais descansar, 
Saciaremos nossa sede 
De sermos uma Igreja 
Toda ministerial, 
Na graça recebida 
Junto à fonte batismal. 
 
Refrão 
Assembléia dos chamados, 
Escolhidos e enviados em missão, 
Pela Trindade, Coração deste mistério! 
 
2. Formamos um só povo 
Vocacionados à santidade; 
Diversos nos carismas, 
Mas a serviço da unidade, 
Doando a nossa vida em favor da huma-
nidade, 
Discípulos do Mestre; 
Vida entregue, oblação! 
 
3. A graça recebida 
No sacramento do Batismo 
Nos faz seguir Jesus, 

Povo fiel, ressuscitado, 
“Fazendo-nos ao largo”, 
Sempre ousando o mais além... 
Surpresas do Amor 
Que nos convoca uma vez mais! 
 
Antífona de Entrada 
Meu Deus, vinde libertar-me, 
apressai-vos, Senhor, em socorrer-me. 
Vós sois o meu socorro e meu libertador; 
Senhor, não tardeis mais. 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Entrada da Estola 
(Entra durante o canto e é colocada ao 
lado da Pia Batismal – lembrando que o 
batismo é a fonte de todas as vocações.) 
 
Anim: O presbítero, à imagem do Bom 
Pastor, é chamado a ser homem de mise-
ricórdia e compaixão. Próximo a seu povo 
e servidor de todos, particularmente dos 
que sofrem grandes necessidades (DA 
198). 
 
Padre: Dai forças a mim, seu sacerdote, 
e a todos os outros meus irmãos no sa-
cerdócio, pois com a força do teu Espírito, 
nos chamastes a levar, nos vasos de 
barro de nossas vidas simples, o tesouro 
inestimável do seu amor de Bom Pastor. 
(cf PDV, 82) 
 
Canto 
1. Disse o Senhor ao meu Senhor:  
“Vem assentar-te à minha direita, 
Pois eu farei de teus inimigos,  
O escabelo de teus pés”. 
 
Refrão 
Tu, tu és sacerdote pra sempre 
Tu és sacerdote pra sempre, 
Segundo a ordem de Melquisedec  
(bis). 
 
Ato Penitencial 
Presid: A exemplo do povo que buscava 
a vida em Jesus, também nós buscamos 
um sentido de viver. Peçamos perdão 
por ter buscado este sentido da vida 
longe de Deus.  
 

(Momento de silêncio) 
 



Ao Deus de misericórdia, peçamos per-
dão. 
 
Todos: Confesso a Deus todo pode-
roso/ e a vós, irmãos e irmãs,/ que pe-
quei muitas vezes/ por pensamentos e 
palavras,/ atos e omissões,/ por minha 
culpa,/ minha tão grande culpa./ E peço 
à Virgem Maria,/ aos anjos e santos/ e 
a vós, irmãos e irmãs,/ que rogueis por 
mim a Deus,/ nosso Senhor. 
 
Presid: Deus que alimenta sempre o teu 
povo, tenha compaixão de nós, perdoai-
nos pelas vezes que, equivocados, bus-
camos a vida longe de ti, e concedei-nos 
a graça de participar da vida eterna.  
Todos: Amém 
 
Presid: Senhor, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Cristo, tende piedade de nós.  
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Presid: Senhor, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Hino do Glória 
(Rezado por todos juntos) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 

T- Amém 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que o Senhor nos 
dê sempre o pão da Palavra e da Eucaris-
tia.  E que possamos aprender a repartir o 
pão com os mais necessitados. 
 
Presid: Manifestai, ó Deus, vossa inesgo-
tável bondade  
para com os filhos e filhas que vos implo-
ram  
e se gloriam de vos ter como criador e 
guia,  
restaurando para eles a vossa criação,  
e conservando-a renovada.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA        
Anim: Em cada celebração Deus nos ali-
menta com sua Palavra. Vamos ouvi-la 
com alegria.  
 
Canto 
(Ir. Agostinha Vieira de Melo) 

Que arda como brasa, Tua Palavra nos 
renove: 
Esta chama que a boca proclama! 
 
1ª Leitura: Ex 16, 2-4.12-15 
 
Salmo Responsorial: Sl 77 
O Senhor deu a comer o pão do céu. 
 
2ª Leitura: Ef 4, 17.20-24  
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
 

O homem não vive somente de pão,  
mas vive de toda palavra que sai  
da boca de Deus e não só de pão, 
Amém, Aleluia, Aleluia! 
 
Evangelho: Jo 6, 24-35  
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Somos um povo faminto, neces-
sitado de um alimento que dê sentido às 
nossas vidas e tenha sabor de eternidade. 



Por isso, elevemos as nossas preces ao 
Pai.    
 
1. Senhor, que tua Igreja possa sempre 
alimentar teu povo com o Pão do céu, que 
dá sentido a nossa vida. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, dê o pão para todos. 
     
2. Senhor, que os governantes possam 
dar sempre ao povo o pão material, que 
assim possa matar a fome de tantas pes-
soas. Peçamos: 
      
3. Senhor, por aqueles e aquelas que pas-
sam fome do pão material, para que 
nunca desanimem e possam encontrar 
em nós uma esperança para os seus pro-
blemas. Peçamos: 
 
4. Senhor, por nossa comunidade que 
muitas vezes te busca por necessidades 
materiais, possa também matar a fome do 
teu pão. Peçamos: 
 
4. Senhor, abençoai nosso pároco (N), 
para que a exemplo de Cristo, empenhe a 
própria vida em favor do povo faminto, ne-
cessitado de pão e de sentido para viver. 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Pai, gritamos teu nome, porque 
somos um povo que tem fome de pão e 
fome de vida. Não nos abandoneis em 
nossos desertos e nem te escondais em 
nossas buscas, mas ficai conosco e ali-
mentai-nos sempre com teu Pão. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA  
Preparação dos dons 
Anim: Existe um sentido de alegria no co-
ração de quem compreende a proposta 
de Jesus, pois Ele propõe um motivo forte 
para que nos tornemos seus discípulos e 
discípulas: é a possibilidade de ofertar 
nossa existência pelo alimento descido do 
céu; alimento com sabor de eternidade. 
 
Canto 
1. Numa noite de fadiga sobre o barco em 
alto mar. 
O céu começa a clarear, a tua rede está 
vazia. 

Mas a voz que te chama, te mostrará um 
outro mar, 
E sobre muitos corações, a tua rede lan-
çarás. 
 
Refrão 
Doa a tua vida, como Maria aos pés da 
cruz, 
E serás servo de cada homem, 
Servo por amor: sacerdote da humani-
dade. 
 
2. Caminhavas no silêncio, esperando, 
além da dor, 
Que a semente que tu lançavas, no bom 
terreno germinasse. 
Mas o coração exulta, porque o campo já 
está dourado: 
O grão maduro pelo sol, no celeiro pode 
entrar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Dignai-vos, ó Deus,  
santificar estas oferendas  
e, aceitando este sacrifício espiritual,  
fazei de nós uma oferenda eterna para 
vós.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio  
(Missal p. 444) 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso.  
 
Do Cristo, vosso Filho e Senhor nosso,  
servo obediente e cheio de misericórdia,  
brotam todos os ministérios.  
Ele mesmo, sacerdote eterno e pastor dos 
pastores,  
nos ensina a servir a todos.  
 
E, escolhendo dos dispensadores dos 
mistérios divinos,  
reveste-os com variedade de dons e ca-
rismas  
para que, sempre e em toda a parte,  
ofereçam o sacrifício perfeito,  
e edifiquem, com a palavra e os sacra-
mentos,  
a Igreja peregrina e santa,  



comunidade da Nova Aliança  
e templo vivo do vosso louvor.  
 
Por essa razão tão grande,  
nós nos unimos a todas as criaturas,  
e proclamamos jubilosos vossa glória,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
1. Todo aquele que comer do meu corpo 
que é doado,  
Todo aquele que beber do meu sangue 
derramado. 
E crê nas minhas palavras que são plenas 
de vida,  
Nunca mais sentirá fome e nem sede em 
sua vida. 
 
Refrão 
Eis que sou o Pão da Vida,  
Eis que sou o Pão do céu; 
Faço-me vossa comida,  
Eu sou mais que leite e mel. 
 
2. O meu Corpo e meu Sangue são subli-
mes alimentos,  
Do fraco indigente é vigor, do faminto é o 
sustento 
Do aflito é consolo, do enfermo é a unção 
Do pequeno e excluído, rocha viva e pro-
teção. 
 
3. Eu sou o Caminho, a Vida, Água Viva e 
Verdade, 
Sou a paz e a luz, sou a própria liberdade. 
Sou a Palavra do Pai que entre vós habi-
tou. 
Para que vós habiteis na Trindade onde 
estou. 
 
4. Eu sou a Palavra Viva que sai da boca 
de Deus, 
Sou a lâmpada para guiar vossos passos, 
irmãos meus. 
Sou o rio, eu sou a ponte, sou a brisa que 
afaga. 
Sou a água, sou a fonte, fogo que não se 
apaga. 
 
Momento de interiorização 

(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Acompanhai, ó Deus, com proteção cons-
tante  
os que renovastes com o pão do céu  
e, como não cessais de alimentá-los,  
tornai-os dignos da salvação eterna.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS       
Homenagem para o padre 
 
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: Ò Deus conceda a teus filhos e 
filhas a alegria do comer juntos como sinal 
da tua entrega e da consagração ao 
Reino 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos 
com carinho) 
 
Canto Final 
Refrão 
Tomado pela mão com Jesus eu vou, 
Sigo-o como ovelha que encontrou o 
Pastor. 
Tomado pela mão com Jesus eu vou, 
Aonde ele for. (2x) 
 
Se Jesus me diz: “Amigo deixa tudo e vem 
comigo, 
Onde tudo é mais formoso e mais feliz”. 
Se Jesus me diz: “Amigo, deixa tudo e 
vem comigo, 
Eu minha mão porei na sua e irei com 
Ele”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 19º DOMINGO 

TEMPO COMUM 



VOCAÇÃO PARA A VIDA EM FAMÍLIA 
(DIA DOS PAIS) 

(08/08/21) 
 

I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante:  
Aquele que vos chamou, aquele que vos 
chamou! 
É fiel! É fiel! Fiel é aquele que vos cha-
mou! 
 
Anim: Jesus continua a insistir na neces-
sidade de crer Nele, porque Ele é o ver-
dadeiro maná descido do céu. É um pão 
que traz em si a própria vida que vem de 
Deus.  
Nesta celebração, em que rezamos pela 
vocação para a vida em família, queremos 
rezar pela santificação de nossas famí-
lias, para que seja um lugar do cultivo do 
amor, da comunhão, do diálogo, da aco-
lhida, do perdão, da realização humana, 
da fidelidade e da paz. E peçamos de um 
modo especial por nossos pais, que opta-
ram pela paternidade em favor da vida. 
Não é apenas gratidão e afeto que preten-
demos demonstrar-lhes, mas também ad-
miração pela missão que lhes foi confi-
ada: colaboradores de Deus na reprodu-
ção e defesa da vida. 
 
Canto Abertura  
(D. Pedro Brito Guimarães) 

1. Em águas mais profundas 
Vamos lançar as nossas redes, 
E, sem mais descansar, 
Saciaremos nossa sede 
De sermos uma Igreja 
Toda ministerial, 
Na graça recebida 
Junto à fonte batismal. 
 
Refrão 
Assembléia dos chamados, 
Escolhidos e enviados em missão, 
Pela Trindade, Coração deste mistério! 
 
2. Formamos um só povo 
Vocacionados à santidade; 
Diversos nos carismas, 
Mas a serviço da unidade, 
Doando a nossa vida em favor da huma-
nidade, 
Discípulos do Mestre; 
Vida entregue, oblação! 
 
3. A graça recebida 

No sacramento do Batismo 
Nos faz seguir Jesus, 
Povo fiel, ressuscitado, 
“Fazendo-nos ao largo”, 
Sempre ousando o mais além... 
Surpresas do Amor 
Que nos convoca uma vez mais! 
 
Antífona de Entrada  
Considerai, Senhor, vossa aliança, 
e não abandoneis para sempre o vosso 
povo. 
Levantai-vos, Senhor, defendei vossa 
causa, 
e não desprezeis o clamor de quem vos 
busca. 
 
Saudação do Presidente 
(Acolhe a todos como uma grande família 
de Deus) 
 
Entrada da Imagem da Sagrada Família  
(Entra durante o canto e é colocada ao 
lado da Pia Batismal – lembrando que o 
batismo é a fonte de todas as vocações.) 
 
Anim: "A família cristã está fundada no 
sacramento do matrimônio entre um ho-
mem e uma mulher, sinal do amor de 
Deus pela humanidade e da entrega de 
Cristo por sua esposa, a Igreja. A partir 
dessa aliança se manifesta a paternidade 
e a maternidade, a filiação e a fraterni-
dade, e o compromisso dos dois por uma 
sociedade melhor" (DA 433). 
 
Família: Que nossa família possa se es-
pelhar na Família de Nazaré, onde vivia o 
amor, a justiça e a fidelidade.  
 
Canto 
Como é bom ter a minha família! 
Como é bom! 
Vale a pena vender tudo mais para poder 
comprar. 
Esse campo que esconde um tesouro, 
que é puro dom. 
É meu ouro, meu céu, minha paz, minha 
vida, meu lar. 
 
Ato Penitencial 
Presid: Reconhecemos que mesmo atra-
ídos por Deus, para nos alimentar com o 
Pão da Vida, preferimos alimentar-nos 
com outros pães que nos tiram a paz inte-
rior. 
(Momento de silêncio) 



 
Canto 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Ir. Míria T. 

Kolling) 

1. Pelos pecados, erros passados,  
Por divisões na Tua Igreja, ó Jesus!     
 
Refrão 
Senhor, piedade! (Cristo, piedade).  
Senhor, piedade!  
Senhor, piedade, piedade de nós!        
 
2. Quem não te aceita, quem te rejeita, 
Pode não crer por ver cristãos que vivem 
mal!      
 
3. Hoje, se a vida é tão ferida,  
Deve-se à culpa, à indiferença dos cris-
tãos! 
 

Presid: Deus, que sois Pai, e nos atrais 
ao teu Filho para que nos alimente com o 
Pão Vivo, perdoe nossas murmurações 
contra a vida e concedei-nos, que alimen-
tados com o Pão Vivo, participemos da 
vida eterna.  
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre homens e mulheres) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 

T- Amém 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que possamos re-
conhecer a Deus como nosso Pai e pelos 
nossos pais vivos e falecidos. 
 
Presid: Deus eterno e todo-poderoso,  
a quem ousamos chamar de Pai,  
dai-nos cada vez mais um coração de fi-
lhos,  
para alcançarmos um dia a herança que 
prometestes.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: A vida é um caminhar que se rea-
liza quando se está bem alimentado e 
quando se tem uma meta, um destino 
aonde chegar. A Palavra de Deus nos 
mostra o destino e nos alimenta nesta ca-
minhada. 
 
Canto 
(Ir. Agostinha Vieira de Melo) 

Que arda como brasa, Tua Palavra nos 
renove: 
Esta chama que a boca proclama! 
 
1ª Leitura: 1Rs 19, 4-8 
 
Salmo Responsorial: Sl 33 
Provai e vede quão suave é o Senhor! 
 
2ª Leitura: Ef 4,30-5,2 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
 
Eu sou o pão vivo, descido do céu,  
quem deste pão come, sempre há de vi-
ver.  
Eu sou o pão vivo, descido do céu,  
Amém, Aleluia, Aleluia! 
 
Evangelho: Jo 6, 41-51 
 
Homilia 
 
Profissão de fé. 
 
Oração da Assembléia 



Presid: Abramos nossos coração a Deus 
que nos alimenta e indica a meta do cami-
nho da vida a cada um de nós e façamos 
nossos pedidos. 
 
1. Senhor, pelo nosso Papa Francisco, 
nosso Bispo José Roberto e todo o clero, 
para que sejam firmes e perseverantes 
em sua caminhada. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, salvai-nos! 
 
2. Senhor, que os governantes respeitem 
o ser humano e possa tratá-lo com mais 
dignidade. Peçamos: 
 
3. Senhor, que nossas famílias caminhem 
pela santificação: no amor, no diálogo e 
no perdão. Peçamos: 
 
4. Senhor, por todos os pais, vivos e fale-
cidos, para que recebam a recompensa 
pela missão que assumiram junto de suas 
famílias. Peçamos: 
 
5. Senhor, por todos nós, para que no 
Cristo-Pão encontremos consolação, 
força e coragem para caminhar e lutar. 
Peçamos: 
 
(Outras intenções)  
 
Presid: Acolhei nossas preces, Deus que 
nos alimenta, e concedei-nos a alegria de 
fazer de nossas vidas um caminhar para 
a eternidade que está em Ti. Por Cristo 
nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação dos dons 
Anim: Depois de ouvir a Palavra é mo-
mento de suplicar o pão para tantas ne-
cessidades que a vida apresenta. Suplicar 
com fervor o Pão que vem do alto, pois é 
o único pão capaz de alimentar a fome in-
saciável e a vida que vive dentro de nós. 
 
Canto 
1. Numa noite de fadiga sobre o barco em 
alto mar. 
O céu começa a clarear, a tua rede está 
vazia. 
Mas a voz que te chama, te mostrará um 
outro mar, 
E sobre muitos corações, a tua rede lan-
çarás. 

 
Refrão 
Doa a tua vida, como Maria aos pés da 
cruz, 
E serás servo de cada homem, 
Servo por amor: sacerdote da humani-
dade. 
 
2. Caminhavas no silêncio, esperando, 
além da dor, 
Que a semente que tu lançavas, no bom 
terreno germinasse. 
Mas o coração exulta, porque o campo já 
está dourado: 
O grão maduro pelo sol, no celeiro pode 
entrar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, acolhei com misericórdia  
os dons que concedestes à vossa Igreja  
e que ela agora vos oferece.  
Transformai-os por vosso poder  
em sacramento de salvação.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística III 
(Missal, p., 482) 
 
Prefácio  
(Missal p. 810) 
 
Presid: Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso.  
 
A união do homem e da mulher,  
que celebramos no sacramento do matri-
mônio,  
é imagem de vosso amor de Pai.  
 
De fato, por amor criastes o homem e a 
mulher  
e, na vossa bondade, os elevastes  
à dignidade de filha e filho vossos.  
 
Sempre de novo nos lembrais  
o mandamento do amor,  
distintivo de todos os vossos filhos e fi-
lhas.  
 
Sinal permanente do vosso amor  
é o sacramento do matrimônio,  
que santifica o homem e a mulher  



para que possam participar da vossa 
eterna caridade.  
 
Unidos aos anjos e a todos os santos,  
nós vos aclamamos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão  
Canto 
1. Todo aquele que comer do meu corpo 
que é doado,  
Todo aquele que beber do meu sangue 
derramado. 
E crê nas minhas palavras que são plenas 
de vida,  
Nunca mais sentirá fome e nem sede em 
sua vida. 
 
Refrão 
Eis que sou o Pão da Vida, eis que sou 
o Pão do céu; 
Faço-me vossa comida, eu sou mais 
que leite e mel. 
 
2. O meu Corpo e meu Sangue são subli-
mes alimentos,  
Do fraco indigente é vigor, do faminto é o 
sustento 
Do aflito é consolo, do enfermo é a unção 
Do pequeno e excluído, rocha viva e pro-
teção. 
 
3. Eu sou o Caminho, a Vida, Água Viva e 
Verdade, 
Sou a paz e a luz, sou a própria liberdade. 
Sou a Palavra do Pai que entre vós habi-
tou. 
Para que vós habiteis na Trindade onde 
estou. 
 
4. Eu sou a Palavra Viva que sai da boca 
de Deus, 
Sou a lâmpada para guiar vossos passos, 
irmãos meus. 
Sou o rio, eu sou a ponte, sou a brisa que 
afaga. 
Sou a água, sou a fonte, fogo que não se 
apaga. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 

Oração depois da comunhão 
Ó Deus, o vosso sacramento  
que acabamos de receber  
nos traga a salvação  
e nos confirme na vossa verdade.  
Por Cristo, nosso Senhor! 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção para a família 
Presid: Ó Deus, criador e misericordioso 
salvador do vosso povo, vós quisestes fa-
zer da família, constituída pela aliança 
nupcial, o sacramento de Cristo e da 
Igreja, derramai copiosa bênção sobre es-
tas famílias, reunidas em vosso nome, a 
fim de que os que nelas vivem num só 
amor possam, com fervor e constância na 
oração, ajudarem-se uns aos outros em 
todas as necessidades da vida e mostrar 
sua fé pela palavra e pelo exemplo. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Homenagem para os pais 
 
Bênção final. 
Presid: Deus todo poderoso os abençoe 
em sua bondade e infunda em vocês a sa-
bedoria da salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Todos: Amém 
 
Canto Final 
Refrão:  
Tomado pela mão com Jesus eu vou, 
Sigo-o como ovelha que encontrou o 
Pastor. 
Tomado pela mão com Jesus eu vou, 
Aonde ele for. (2x) 
 
Se Jesus me diz: “Amigo deixa tudo e vem 
comigo, 
Onde tudo é mais formoso e mais feliz”. 
Se Jesus me diz: “Amigo, deixa tudo e 
vem comigo, 
Eu minha mão porei na sua e irei com ele”. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
FESTA DA ASSUNÇÃO  
DE NOSSA SENHORA 

VOCAÇÃO PARA A VIDA  
CONSAGRADA: RELIGIOSOS(AS) E 
CONSAGRADOS(AS) SECULARES 

(15/08/21) 
 
 
I. RITOS INICIAIS 



Refrão orante  
O Senhor fez em mim maravilhas, 
Santo é seu nome. 
 
Anim: A Igreja celebra hoje em Nossa Se-
nhora a realização do Mistério Pascal. 
Maria, a escolhida de Deus, é elevada ao 
céu em toda sua grandeza e dignidade. 
Maria do serviço e da doação total, Maria 
da gruta de Belém, Maria da cruz do Cal-
vário. É essa a Maria simples e humilde 
que devemos ter como exemplo e nos 
identificar no dia a dia. 
Rendemos graças a Deus pela vocação 
para a vida consagrada: religiosos(as) e 
consagrados(as) seculares. 
 
Canto de Abertura 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/M: Ir. Míria Kol-

ling) 

1. Nossa Senhora entrou na glória; 
de corpo e alma, com seu Filho, está no 
céu. 
Foi companheira de Sua história: 
É Mãe! Rainha! Agora, vive imersa em 
Deus. 
 
Refrão  
Dos Anjos pela mão, partiste, enfim, 
daqui. 
Tu és Senhora dos Santos Anjos! 
Recorda, ó Mãe de Deus, dos filhos que 
são teus. 
E os ensina a contemplar e a bem ser-
vir. 
 
2. Anjos contemplam; entoam: “Santo!” 
Louvando a glória, honra força do Senhor. 
Mais belo ainda se eleva um canto: 
já concebida, a Virgem encanta o Deus de 
amor. 
 
Antífona de Entrada 
Alegremo-nos todos no Senhor, 
celebrando este dia festivo 
em honra da Virgem Maria: 
os Anjos se alegram pela sua Assunção 
e dão glória ao Filho de Deus. 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Entrada da Imagem de N. Senhora 
Presid: Nossa Igreja reverencia a mãe de 
Jesus como modelo de fé e de fidelidade 

a Deus. Vamos simbolizar tudo isso rece-
bendo com carinho a Imagem de Nossa 
Senhora. 
 
Canto 
(Lindberg Pires) 

Refrão 
Vem Maria, vem 
Vem nos ajudar 
Neste caminhar 
Tão difícil rumo ao Pai 
 
1. Vem, querida Mãe, nos ensinar 
A ser testemunhas do Amor, 
Que fez do teu corpo sua morada, 
Que se abriu pra receber o Salvador! 
 
2. Nós queremos, ó Mãe, responder 
Ao Amor do Cristo Salvador. 
Cheios de ternura, colocamos 
Confiantes em tuas mãos, esta oração. 
 
Entrada do terço 
(Entra durante o canto e é colocado ao 
lado da Pia Batismal – lembrando que o 
Batismo é a fonte de todas as vocações.) 
 
Anim: "A vida consagrada é um dom do 
Pai, por meio do Espírito Santo, à sua 
Igreja, e constitui elemento decisivo para 
sua missão. Expressa-se na vida monás-
tica, contemplativa e ativa, nos institutos 
seculares, naqueles que se inserem nas 
sociedades de vida apostólica e outras 
novas formas" (DA 216).  
 
Religioso(a) 
(Onde não houver um leigo poderá fazer) 
Senhor, na festa da Assunção de Maria, 
acolhe toda a vida dos nossos religiosos 
e religiosas. 
 
Canto 
(Pe. Zezinho) 

Ensina teu povo a rezar,  
Maria, mãe de Jesus, 
Que um dia o teu povo desperta  
E na certa vai ver a luz, 
Que um dia o teu povo se anima  
E caminha com teu Jesus. 
 
Ato Penitencial 
Presid: Maria é uma fiel que aprendeu a 
ler os acontecimentos e a perceber neles 
a ação de Deus libertando o seu povo. Pe-
çamos perdão a Deus pelas vezes que 
não vivemos como Maria 



(Momento e silêncio) 
 
Canto: 
Kyrie eleison,/ Kyrie eleison, 
Christe eleison,/ Christe eleison. 
 
1. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, 
Tende piedade de nós! Kyrie eleison! 
(bis) 
 
2. Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos, 
Tende piedade de nós! Christe eleison! 
(bis) 
 
3. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, 
Tende piedade de nós! Kyrie eleison!   
(bis) 
 

Presid: Deus todo poderoso, que em tua 
misericórdia elevais os humildes de cora-
ção, tende compaixão do teu povo, per-
doai as nossas faltas e, a exemplo de Ma-
ria, concedei-nos a graça de viver contigo 
na vida eterna.  
Todos: Amém  
 
Hino do Glória 
Refrão  
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós Vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome, 
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro santo, 
Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós, que estais junto do Pai, 
Como nosso Intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor! 
 
4. Vós somente sois o santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
 
Oração do dia 

Anim: Rezemos, para que Deus nos livre 
de todo pecado e que possamos sempre 
amar a Virgem Maria como nossa mãe. 
 
Presid: Deus eterno e todo poderoso,  
que elevastes à glória do céu em corpo e 
alma  
a Imaculada Virgem Maria, Mãe do vosso 
Filho,  
dai-nos viver atentos às coisas do alto,  
a fim de participarmos da sua glória.  
Por nosso Senhor Jesus, vosso Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: A Palavra de Deus nesta celebra-
ção apresenta um convite para contem-
plar Maria como a mulher, plenamente hu-
mana, que viveu a alegria de sentir em si 
as maravilhas realizadas por Deus. 
 
Canto 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Waldeci Farias) 

És Maria, a Virgem que sabe ouvir 
E acolher com fé 
A santa Palavra de Deus. 
 
1ª. Leitura– Ap 11, 19a; 12,1-6a.10ab. 
 
Salmo Responsorial: Sl 44 
À vossa direita se encontra a rainha, 
com veste esplendente de ouro de Ofir. 
 
2ª. Leitura 1Cor 15, 20 –27a 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Maria é elevada ao céu, 
alegram-se os coros dos anjos. 
 
Evangelho: Lc 1, 39–56 
 
Homilia 
 
Profissão de Fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Maria é figura e primeiro fruto da 
Igreja, mãe de Cristo e da humanidade, 
que ela gerou para Deus na dor, sob a 
cruz do Filho. Por intercessão dela, eleve-
mos a nossa voz em prece ao Pai. 
 
Ladainha de Nossa Senhora 



(L: Hinário Franciscano/ M: Frei Fabreti e Ir. Míria 

T. Kolling) 

Senhor, que nascestes da Virgem,  
Tende piedade de nós! 
 
Ó Cristo, Filho de Maria, 
Tende piedade de nós 
 
Senhor, Senhor,  
Piedade, piedade de nós! 
 
1. Virgem do sim à Palavra,  
Rogai por nós! 
Virgem do risco do amor, 
Rogai por nós! 
Virgem de toda alegria, 
Rogai por nós, ó Maria. 
 
2.Virgem das altas montanhas, 
Virgem do entusiasmo, 
Virgem do irmão caminheiro, 
 
 3.Virgem dos desamparados, 
Virgem de todos os lares, 
Virgem da paz para o mundo, 
 
4.Virgem das mãos que se doam, 
Virgem do amor tão fecundo, 
Virgem do amor consagrado, 
 
5.Virgem do amor verdadeiro, 
Virgem Rainha da Igreja, 
Virgem do amém, do aleluia, 
 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo,  
Tende piedade de nós! 
 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo,  
Tende piedade de nós! 
 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo,  
Dai-nos vossa paz, vossa paz! Amém! 
 
Presid: Ó Deus, na atitude de Maria, ser 
humano realizado, toda pessoa encontra 
inspiração de vida, fé e amor, por sua in-
tercessão ouvi com carinho as nossas 
preces. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III–LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação das oferendas 
Anim: Maria nos ensina a entregar a vida 
a Deus mediante o amor e o serviço ao 

próximo. É isso que faremos agora na Eu-
caristia. 
 
Canto: 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Waldeci Farias) 

1. Sobe a Jerusalém,  
Virgem oferente sem igual.  
Vai, apresenta ao Pai teu menino:  
Luz que chegou no Natal.  
E, junto à sua Cruz,  
Quando Deus morrer, fica de pé.  
Sim, Ele te salvou,  
Mas, O ofereceste por nós com toda fé. 
 
2. Nós vamos renovar  
Este Sacrifício de Jesus:  
Morte e Ressurreição;  
Vida que brotou de sua oferta na Cruz. 
Mãe, vem nos ensinar  
A fazer da vida uma oblação:  
Culto agradável a Deus  
É fazer a oferta do próprio coração. 
 
Oração sobre as oferendas 
Suba até vós, ó Deus, o nosso sacrifício,  
e, pela intercessão da Virgem Maria, ele-
vada ao céu,  
acendei em nossos corações  
o desejo de chegar até vós.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém  
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio 
(Missal p. 639) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lugar;  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso.  
 
Hoje, a Virgem Maria, Mãe de Deus,  
foi elevada à glória do céu.  
Aurora e esplendor da Igreja triunfante,  
ela é consolo e esperança  
para o vosso povo ainda em caminho,  
pois preservastes da corrupção da morte  
aquela que gerou, de modo inefável,  
vosso próprio Filho feito homem,  
autor de toda a vida.  
 
Enquanto esperamos a glória eterna,  
com os anjos e com os santos,  



vos aclamamos, jubilosos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
Refrão: O Senhor fez em mim maravi-
lhas, 
Santo é seu nome. 
 
1. A minh’alma engrandece o Senhor, 
Exulta meu espírito em Deus, meu Salva-
dor. 
 
2. Pôs os olhos na humildade de sua 
serva, 
Doravante toda a terra cantará os meus 
louvores. 
 
3. Demonstrando o poder de seu braço, 
Dispersa os soberbos. 
 
4. Abate os poderosos de seus tronos, 
E eleva os humildes. 
5. Sacia de bens os famintos, 
Despede os ricos sem nada. 
 
6. Acolhe Israel seu servidor, 
Fiel a seu amor. 
 
7. E à promessa que fez a nossos pais, 
Em favor de Abraão e de seus filhos para 
sempre. 
 
8. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 
Santo, 
Desde agora e para sempre, pelos sécu-
los. Amém. 
 
Momento de interiorização 
Presid: Celebrando Maria no céu, cele-
bramos nossa esperança de chegar lá, vi-
vendo com fidelidade e simplicidade o 
projeto de Jesus. 
 
Canto: 
1. Maria, Mãe de Cristo, Mãe da Salva-
ção, 
Queremos proclamar a tua Assunção! 
Por tua Imaculada e santa Conceição, Por 
Deus foste elevada á divinal mansão. 
 

Refrão:  
Por seres Mãe de Deus,  
Foste elevada aos céus  
E coroada pelas mãos do Teu Senhor! 
 
2. Depois de elevada até os altos céus, 
Tu foste coroada pelo próprio Deus.  
E toda a Igreja canta a glória da Assunção 
E pede a ti, Mãe santa, graça e proteção. 
 
3. Maria, Mãe da glória, Mãe da nossa 
Paz,  
Aqueles que confiam sempre atenderás. 
Rainha e protetora, pedimos tua luz; 
És nossa intercessora junto de Jesus. 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, que nos alimentastes  
com o sacramento da salvação,  
concedei-nos,  
pela intercessão da Virgem Maria elevada 
ao céu,  
chegar à glória da ressurreição.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS  FINAIS 
Avisos 
 
Benção final 
Presid: O Deus de bondade, que pelo Fi-
lho da Virgem Maria quis salvar a todos, 
vos enriqueça com sua bênção. 
Todos: Amém 
 
Presid: Seja-vos dado sentir sempre e 
por toda a parte a proteção da Virgem, por 
quem recebestes o autor da vida. 
Todos: Amém 
 
Presid: E vós, que reunistes, hoje para 
celebrar a sua solenidade, possais colher 
a alegria espiritual e o prêmio eterno. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos 
com carinho). 
 
Canto final 
Companheira Maria,  
Perfeita harmonia entre nós e o Pai, 
Modelo dos consagrados, 
Nosso sim ao chamado do Senhor confir-
mai. 
 
Refrão 
Ave, Maria, cheia de graça, 



Plena de raça e beleza, 
Queres com certeza que a vida re-
nasça. 
Santa Maria, mãe do Senhor,  
Que se fez pão para todos,  
Criou mundo novo, só por amor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 21º DOMINGO DO 

TEMPO COMUM 
VOCAÇÃO PARA OS MINISTÉRIOS E 

SERVIÇOS NA COMUNIDADE 
(22/08/21) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
Aquele que vos chamou, aquele que vos 
chamou! 
É fiel! É fiel! Fiel é aquele que vos cha-
mou! 
 
Anim: Nesta páscoa semanal vemos que 
após os sinais, o anúncio e as propostas 
de Jesus sobre o pão da vida, alguns dis-
cípulos o abandonam, porque acham 
suas palavras duras e exigentes. Pedro 
responde decididamente a pergunta de 



Jesus. Ele representa a comunidade que 
se decide pelo seguimento de Jesus.  
Lembramos hoje a vocação para os minis-
térios e serviços na comunidade, é a vo-
cação leiga, que como discípulo e discí-
pula devem ouvir o mestre e aceitar sua 
proposta de segui-lo. 
 
Canto Abertura  
(D. Pedro Brito Guimarães) 

1. Em águas mais profundas 
Vamos lançar as nossas redes, 
E, sem mais descansar, 
Saciaremos nossa sede 
De sermos uma Igreja 
Toda ministerial, 
Na graça recebida 
Junto à fonte batismal. 
 
Refrão 
Assembléia dos chamados, 
Escolhidos e enviados em missão, 
Pela Trindade, Coração deste mistério! 
 
2. Formamos um só povo 
Vocacionados à santidade; 
Diversos nos carismas, 
Mas a serviço da unidade, 
Doando a nossa vida em favor da huma-
nidade, 
Discípulos do Mestre; 
Vida entregue, oblação! 
 
3. A graça recebida 
No sacramento do Batismo 
Nos faz seguir Jesus, 
Povo fiel, ressuscitado, 
“Fazendo-nos ao largo”, 
Sempre ousando o mais além... 
Surpresas do Amor 
Que nos convoca uma vez mais! 
 
Antífona de Entrada 
Inclinai, Senhor, o vosso ouvido e escutai-
me; 
salvai, meu Deus, o servo que confia em 
vós. 
Tende compaixão de mim, 
clamo por vós o dia inteiro. 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Entrada da água 
(Entra durante o canto e é colocada ao 
lado da Pia Batismal – lembrando que o 
batismo é a fonte de todas as vocações.) 

 
Anim: “A missão própria e específica dos 
leigos e leigas se realiza no mundo, de tal 
modo que, com seu testemunho e sua ati-
vidade, contribuam para a transformação 
das realidades e para a criação de estru-
turas justas segundo os critérios do Evan-
gelho" (DA, 210) 
 
Leigo: Senhor, nós leigos e leigas temos 
uma força espiritual que nos impulsiona 
para agir de forma humana e unida com a 
Igreja. Temos que ser “sal da terra e luz 
do mundo” (Mt 5, 13-14). 
 
Canto 
(Pe. Zezinho) 

És água viva, és vida nova, 
E todo dia me batizas outra vez. 
Me fazes renascer, me fazes reviver 
E eu quero água desta fonte de onde 
vens. 
Eu quero água desta fonte de onde vens. 
 
Ato penitencial 
Presid: Reconheçamos nossas faltas de 
infidelidade a Deus e peçamos a graça do 
seu perdão. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, por todas as vezes que 
não O servimos com amor, tende piedade 
de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, pelas vezes que O abando-
namos, tende piedade de nós. 
 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, pelas vezes que desvia-
mos de seus caminhos, tende piedade de 
nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Deus de misericórdia, derramai 
teu amor sobre cada um de nós, acolhei 
nosso pedido de perdão e concedei-nos, 
apesar da pequenez de nossa fé, a graça 
da vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre lado 1 e lado 2) 
 



Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos por todos os leigos e lei-
gas de nossa comunidade, para que pos-
sam ser sempre fiéis a Deus. 
 
Presid.: Ó Deus, que unis os corações 
dos vossos fiéis num só desejo,  
dai ao vosso povo amar o que ordenais  
e esperar o que prometeis,  
para que, na instabilidade  deste mundo, 
fixemos os nossos corações  
onde se encontram as verdadeiras ale-
grias.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II - LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: A Liturgia da Palavra é uma con-
vocação à fidelidade ao projeto divino ao 
mesmo tempo, uma convocação para 
deixar a incredulidade e aceitar Jesus 
como Pão vivo e alimento para o mundo. 
 
Canto 
(Ir. Agostinha Vieira de Melo) 

Que arda como brasa, Tua Palavra nos 
renove: 

Esta chama que a boca proclama! 
 
1ª Leitura: Js 24, 1-2a.15-17.18b 
 
Salmo Responsorial: Sl 33 
Provai e vede quão suave é o Senhor! 
 
2ª. Leitura: Ef 5, 21-32 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
 
Ó Senhor, vossas palavras são espírito e 
vida;  
as palavras que dizeis, bem que são de 
eterna vida. 
 
Evangelho: Jo 6, 60-69 
 
Homilia 
 
Profissão de Fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Como expressão de nossa fé na 
disponibilidade de aceitar o Evangelho e 
aceitar Jesus como nosso alimento, ele-
vemos com confiança nossas preces ao 
Pai. 
 
1. Senhor, tornai a Igreja sempre aberta 
para acolher e reconciliar as pessoas que 
a buscam. Peçamos:  
 
Todos: Abençoai o teu povo, Senhor! 
 
2. Senhor, orientai as autoridades, para 
que cumpram seu papel de atender às ne-
cessidades do povo. Peçamos: 
 
3. Senhor, protegei os que anunciam as 
palavras de vida eterna do teu Filho. Pe-
çamos: 
 
4. Senhor, que os leigos e leigas de nossa 
comunidade nunca desanimem na mis-
são e sintam alegria em sua doação. Pe-
çamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Acolhei as preces, ó Pai, que hoje 
colocamos diante de vós como prova de 
nossa fidelidade e como disposição para 
caminhar nos teus caminhos. Por Cristo 
nosso Senhor. 
Todos: Amém 



 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação dos dons 
Anim: Juntamente com o pão e o vinho 
queremos apresentar a Deus uma ofe-
renda especial: a vida, a doação a missão 
de todos os que servem nossa comuni-
dade. 
 
Canto 
1. Numa noite de fadiga sobre o barco em 
alto mar. 
O céu começa a clarear, a tua rede está 
vazia. 
Mas a voz que te chama, te mostrará um 
outro mar, 
E sobre muitos corações, a tua rede lan-
çarás. 
 
Refrão 
Doa a tua vida, como Maria aos pés da 
cruz, 
E serás servo de cada homem, 
Servo por amor: sacerdote da humani-
dade. 
 
2. Caminhavas no silêncio, esperando, 
além da dor, 
Que a semente que tu lançavas, no bom 
terreno germinasse. 
Mas o coração exulta, porque o campo já 
está dourado: 
O grão maduro pelo sol, no celeiro pode 
entrar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, que pelo sacrifício da cruz,  
oferecido uma só vez,  
conquistastes para vós um povo,  
concedei à vossa Igreja  
a paz e a unidade.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística III 
(Missal, p., 482) 
 
Prefácio 
(Missal p. 459) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso.  
 

Ainda que nossos louvores não vos sejam 
necessários,  
vós nos concedeis o dom de vos louvar. 
Eles nada acrescentam ao que sois,  
mas nos aproximam de vós,  
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.  
 
Por essa razão,  
os anjos do céu, as mulheres e os ho-
mens da terra,  
unidos a todas as criaturas, 
proclamamos, jubilosos, vossa glória,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHAO 
Pai nosso 
 
Fração do Pão 
 
Comunhão 
Canto  
1. Esta é a ceia do Pai, vinde todos. 
Tomai o alimento eterno. 
Hoje desejo saciar vossa fome de paz, 
Acolhei-me no coração. 
 
Refrão 
A quem iremos nós? A quem iremos 
nós? 
Tu tens palavras de vida e amor! 
A quem iremos nós? A quem iremos 
nós? 
Tu és o verdadeiro santo de Deus! 
 
2. Toda a verdade falei, feito pão eu dei-
xei, 
O meu Corpo na mesa. 
Hoje desejo estar outra vez entre vós, 
Acolhei-me no coração. 
 
3. Meu Sangue deixei ficar feito vinho no 
altar, 
Quem beber tem a vida. 
Hoje desejo unir todos vós, vinde a mim, 
Acolhei-me no coração. 
 
4. Minha promessa cumpri, os pecados 
remi, 
Preparei o caminho. 
Hoje desejo fazer minha Igreja crescer, 
Acolhei-me no coração. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 



Ó Deus, fazei agir plenamente em nós  
o sacramento do amor,  
e transformai-nos de tal modo pela vossa  
graça, que em tudo possamos agradar-
vos.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção aos leigos 
Presid: Olhai, ó Deus pelos nossos leigos 
e leigas, que fortalecidos com o Batismo 
e a Eucaristia possam ser sinais da salva-
ção e da paz. Guiai, Senhor, com vossa 
mão os seus passos e fortalecei-lhes o 
ânimo com a força de vossa graça para 
que não se deixem abater pelo trabalho e 
pela fadiga. Infundi o Espírito Santo em 
seus corações, para que, dando-se intei-
ramente a todos, possam conduzir para 
vós, ó Pai, muitos filhos que deem louvor 
sem fim na Igreja. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
Todos: Amém 
 
 
Benção final 
Presid: Concedei, ó Deus, ao povo cris-
tão conhecer a fé que professa e amar a 
liturgia que celebra. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
Todos: Amém. 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos 
com carinho) 
 
Canto Final 
Refrão  
Tomado pela mão com Jesus eu vou, 
Sigo-o como ovelha que encontrou o 
Pastor. 
Tomado pela mão com Jesus eu vou, 
Aonde ele for. (2x) 
 
Se Jesus me diz: “Amigo deixa tudo e vem 
comigo, 
Onde tudo é mais formoso e mais feliz”. 
Se Jesus me diz: “Amigo, deixa tudo e 
vem comigo, 
Eu minha mão porei na sua e irei com ele”. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 22º DOMINGO COMUM 

VOCAÇÃO DO CATEQUISTA 
(29/08/21) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
Aquele que vos chamou, aquele que vos 
chamou! 
É fiel! É fiel! Fiel é aquele que vos cha-
mou! 
 
Anim: A liturgia de hoje, nos propõe uma 
reflexão de que Deus quer a realização e 
a vida plena para a pessoa humana e, 
neste sentido, propõe sua lei, que é um 
processo contínuo que leva a comprome-
ter-se cada vez mais com o amor de 
Deus. 
Hoje, último domingo de agosto, comemo-
ramos, de modo especial, a missão dos 
catequistas. Peçamos a bênção de Deus 
sobre cada um deles. 
 
Canto Abertura  



(D. Pedro Brito Guimarães) 

1. Em águas mais profundas 
Vamos lançar as nossas redes, 
E, sem mais descansar, 
Saciaremos nossa sede 
De sermos uma Igreja 
Toda ministerial, 
Na graça recebida 
Junto à fonte batismal. 
 
Refrão 
Assembléia dos chamados, 
Escolhidos e enviados em missão, 
Pela Trindade, Coração deste mistério! 
 
2. Formamos um só povo 
Vocacionados à santidade; 
Diversos nos carismas, 
Mas a serviço da unidade, 
Doando a nossa vida em favor da huma-
nidade, 
Discípulos do Mestre; 
Vida entregue, oblação! 
 
3. A graça recebida 
No sacramento do Batismo 
Nos faz seguir Jesus, 
Povo fiel, ressuscitado, 
“Fazendo-nos ao largo”, 
Sempre ousando o mais além... 
Surpresas do Amor 
Que nos convoca uma vez mais! 
 
Antífona de Entrada 
Tende compaixão de mim, Senhor, 
clamo por vós o dia inteiro; 
Senhor, sois bom e clemente, 
cheio de misericórdia para aqueles que 
vos invocam. 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e fraterna) 
 
Entrada da luz 
(Entra durante o canto e é colocada ao 
lado da Pia Batismal – lembrando que o 
Batismo é a fonte de todas as vocações.) 
 
Anim: “A exigência primeira e fundamen-
tal da catequese é a fidelidade ao plano 
de Deus. Essa fidelidade é, antes de tudo, 
fidelidade ao Deus que se revela” (Cate-
quese renovada, 78). 
 
Catequista: Pai bondoso, com o Batismo 
nos tornastes responsáveis pelo anúncio 
de vossa Palavra. Nós aceitamos com 

gratidão e alegria o convite que nos fizes-
tes para colaborar no crescimento do 
Corpo de Cristo, a Igreja, como educado-
res e animadores da fé em nossa comuni-
dade. 
 
Canto 
(Pe. José Weber) 

Sim eu quero que a luz de Deus, 
Que um dia em mim brilhou, 
Jamais se esconda, 
E não se apague em mim o seu fulgor. 
Sim, eu quero que o meu amor,  
Ajude o meu irmão, 
A caminhar guiado por tua mão,  
Em tua lei, em tua luz, Senhor!  
 
Ato Penitencial 
Presid: Reconheçamos, diante de nossa 
comunidade e diante de Deus, que nem 
sempre fomos coerentes em nossa prá-
tica religiosa e, por isso, necessitamos do 
seu perdão. 
(Momento de silêncio) 
 
Presid: Senhor, que viestes ao mundo 
para nos salvar, tende piedade de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Cristo, que continuamente nos vi-
sitais com a graça do teu Espírito, tende 
piedade nós. 
 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Presid: Senhor, que vireis um dia para jul-
gar as nossas obras, tende piedade de 
nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Deus misericordioso e compas-
sivo, tenha compaixão de nós, perdoai-
nos pelas vezes que vivemos nossa fé e 
nossa religião de maneira superficial, e 
concedei-nos a graça de um dia participar 
da vida eterna.  
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Todos juntos) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. 



2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que o Senhor nos 
ajude na pureza de nossos corações, pois 
é de lá que saem as coisas boas ou más 
e também por todos nossos dizimistas. 
 
Presid: Deus do universo, fonte de todo 
bem,  
derramai em nossos corações o vosso 
amor  
e estreitai os laços que nos unem con-
vosco  
para alimentar em nós o que é bom  
e guardar com solicitude o que nos des-
tes.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: A prática autêntica da religião 
acontece em quem abre o coração para 
acolher o amor divino, quem se alimenta 
da bondade que vem de Deus.  
 
Canto  
(Ir. Agostinha Vieira de Melo) 

Que arda como brasa, Tua Palavra nos 
renove: 
Esta chama que a boca proclama! 
 

1ª Leitura: Dt 4, 1-2.6-8 
 
Salmo Responsorial: Sl 14 
Senhor, quem morará em vossa casa  
e no vosso monte santo, habitará? 
 
2ª Leitura: Tg 1, 17-18.21b-22.27 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Deus, nosso Pai, nesse seu imenso amor, 
foi quem nos gerou com a palavra da ver-
dade,  
nós, as primícias do seu gesto criador! 
 
Evangelho: Mc 7, 1-8.14-15.21-23 
 
Homilia 
 
Profissão de Fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Com a disposição de quem aco-
lhe a Palavra de Deus, em vista de prati-
car a religião pura e sem mancha, eleve-
mos nossas preces ao Pai, intercedendo, 
hoje de modo particular pelos nossos ca-
tequistas.  
 
1. Senhor, que a Igreja conserve fielmente 
a tradição da Sagrada Escritura. Peça-
mos: 
 
Todos: Senhor, fazei-nos atentos a tua 
Palavra. 
 
2. Senhor, que nossos governantes olhem 
para o povo e garantam a eles o direito de 
cidadania e igualdade social. Peçamos: 
 
3. Senhor, concede-nos a graça de ter um 
coração puro e viver de modo autêntico 
nossa fé e nossa religião. Peçamos: 
 
4. Senhor, abençoe todos os nossos ca-
tequistas que levam a evangelização a 
tantos catequizandos e suas família. Pe-
çamos: 
 
4. Senhor, que todos os nossos dizimistas 
possam ser abençoados pela generosa 
doação que fazem, mensalmente, à 
nossa comunidade. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 



Presid: Acolhei nossos pedidos, ó Pai, e 
cultivai em nossos corações tua Palavra, 
para que produza frutos de vida e nos 
torne praticantes sinceros da religião pura 
e sem mancha. Por Cristo, nosso Senhor. 
 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA  
Apresentação dos dons 
Anim: Quando nos aproximamos do altar 
do Senhor, entendemos que precisamos 
ter mãos puras e coração purificado pela 
sua Palavra. Quando nos aproximamos 
do altar do Senhor, entendemos que nos-
sas oferendas e nossa ação de graças é 
qualificada pela vivência de uma religião 
pura e sem mancha.  
 
Canto 
1. Numa noite de fadiga sobre o barco em 
alto mar. 
O céu começa a clarear, a tua rede está 
vazia. 
Mas a voz que te chama, te mostrará um 
outro mar, 
E sobre muitos corações, a tua rede lan-
çarás. 
 
Refrão 
Doa a tua vida, como Maria aos pés da 
cruz, 
E serás servo de cada homem, 
Servo por amor: sacerdote da humani-
dade. 
 
2. Caminhavas no silêncio, esperando, 
além da dor, 
Que a semente que tu lançavas, no bom 
terreno germinasse. 
Mas o coração exulta, porque o campo já 
está dourado: 
O grão maduro pelo sol, no celeiro pode 
entrar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, o sacrifício que vamos oferecer  
nos traga sempre a graça da salvação,  
e vosso poder leve à plenitude  
o que realizamos nesta liturgia.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal p.478) 
 
Prefácio 

(Missal p. 459) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso.  
 
Ainda que nossos louvores não vos sejam 
necessários,  
vós nos concedeis o dom de vos louvar. 
Eles nada acrescentam ao que sois,  
mas nos aproximam de vós,  
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.  
 
Por essa razão,  
os anjos do céu, as mulheres e os ho-
mens da terra,  
unidos a todas as criaturas, 
proclamamos, jubilosos, vossa glória,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(Hinário Litúrgico) 

Refrão 
O mal que sai de nós, 
Que vem do coração, 
Impuros, sim, nos faz, 
Diz o Senhor, irmãos! 
O mal que sai de nós, 
Do coração! 
 
(Salmo 139 (138)) 
1. Meu coração penetras 
E lês meus pensamentos 
Se luto ou se descanso, 
Tu vês meus movimentos. 
De todas minhas palavras 
Tu tens conhecimento. 
 
2. Quisesse eu me esconder 
Do teu imenso olhar, 
Subir até o céu, 
Na terra me entranhar, 
Atrás do horizonte, 
Lá, iria te encontrar! 
 
3. Por trás e pela frente, 
Teu ser me envolve e cerca. 
O teu saber me encanta, 



Me excede e me supera. 
Tua mão me acompanha, 
Me guia e me acoberta! 
 
4. Se a luz do sol se fosse, 
Que escuridão seria!... 
Se as trevas me envolvessem, 
O que adiantaria?... 
Pra ti, Senhor, a noite 
É clara como o dia! 
 
5.As fibras do meu corpo 
Teceste e entrançaste. 
No seio de minha mãe 
Bem cedo me formaste. 
Melhor do que ninguém 
Me conheceste e amaste! 
 
6.Teus planos insondáveis! 
Sem fim, tuas maravilhas! 
Contá-las eu quisera, 
Mas quem o poderia?... 
Como da praia a areia, 
Só tu as saberias! 
 
7.Que os maus da terra sumam, 
Pereçam os violentos, 
Que tramam contra ti, 
Com vergonhoso intento, 
Abusam do teu nome 
Para seus planos sangrentos. 
 
8. Mas vê meu coração 
E minha angústia sente! 
Olha, Senhor, meus passos, 
Se vou erradamente! 
Me bota no caminho 
Da vida para sempre!  
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Restaurados à vossa mesa pelo pão da 
vida,  
nós vos pedimos, ó Deus,  
que este alimento da caridade fortifique os 
nossos corações  
e nos leve a vos servir em nossos irmãos 
e irmãs.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção aos catequistas 

Presid: Dignai-vos Senhor, 
confirmar em seu propósito,  
com a vossa bênção paterna,  
nossa vida. 
estes vossos filhos e filhas 
que trabalham em nossa catequese, 
para que se esforcem por instruir os seus 
irmãos 
em tudo que aprenderem com a medita-
ção da vossa Palavra, 
de acordo com a doutrina da Igreja,  
e, juntamente com eles, alegremente vos 
sirvam. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
 
Benção Final 
Presid: Ó Deus, pela alegria deste encon-
tro, fortaleça em nossos corações o de-
sejo de andar sempre em seus caminhos. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos) 
 
Canto Final 
Refrão  
Tomado pela mão com Jesus eu vou, 
Sigo-o como ovelha que encontrou o 
Pastor. 
Tomado pela mão com Jesus eu vou, 
Aonde ele for. (2x) 
 
Se Jesus me diz: “Amigo deixa tudo e vem 
comigo, 
Onde tudo é mais formoso e mais feliz”. 
Se Jesus me diz: “Amigo, deixa tudo e 
vem comigo, 
Eu minha mão porei na sua e irei com 
Ele”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 23º DOMINGO 

DO TEMPO COMUM  
(05/09/21)  

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante: 
Onde reina amor, fraterno amor, 
Onde reina amor, Deus aí está. 
 
Anim: Nesta páscoa semanal Jesus cura 
um surdo-mudo. Saber usar esses dois 
sentidos, a audição e a fala, nos dias de 
hoje, passou a ser um grande desafio. As 
pessoas quando não exercitam a capaci-
dade de ouvirem umas as outras, passam 
a ter dificuldades para se comunicarem. É 
isso que o Evangelho quer ensinar. Deve-
mos aprender a ouvir primeiro para então 
falar. 
Peçamos de um modo especial ao Pai, 
pela nossa Pátria, para que a “indepen-
dência” possa ser uma realidade em 
nosso país. 
 
Canto de Abertura 
(Pe. José cândido da Silva) 

Refrão 
Toda Bíblia é comunicação 
De um Deus amor, de um Deus Irmão. 
É feliz quem crê na revelação, 
Quem tem Deus no coração. 
 



1. Jesus Cristo é a Palavra, 
Pura imagem de Deus Pai. 
Ele é vida e verdade, 
A suprema caridade. 
 
2. Os profetas sempre mostram 
A vontade do Senhor. 
Precisamos ser profetas, 
Para o mundo ser melhor. 
 
3. Nossa fé se fundamenta 
Na palavra dos Apóstolos. 
João, Mateus, Marcos e Lucas 
Transmitiram esta fé. 
 
4. Vinde a nós, ó Santo Espírito; 
Vinde nos iluminar. 
A Palavra que nos salva, 
Nós queremos conservar. 
 
Antífona de Entrada 
Vós sois justo, Senhor, e justa é a vossa 
sentença;  
tratai o vosso servo segundo a vossa mi-
sericórdia.  
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e fraterna) 
 
Entrada da Bandeira Nacional com a 
Imagem de Nossa Senhora 
Presid: No dia 07 de setembro lembra-
mos a nossa Pátria. Queremos pedir a 
Nossa Senhora Aparecida para abençoar 
a todos nós, principalmente os excluídos 
de nossa nação. 
 
Canto 
(Pe. José Acásio Santana)  

Santa Mãe Maria, nesta travessia, 
Cubra-nos teu manto cor de anil! 
Guarda nossa vida, Mãe Aparecida, 
Santa Padroeira do Brasil. 
 
Ave, Maria! Ave, Maria!   
 
Ato Penitencial 
Presid: Coloquemo-nos diante de Deus, 
que escolheu os pobres como seus prefe-
ridos, para pedir perdão e suplicando 
nossa conversão. 
(Momento de silêncio) 
 
Canto 
(L: J. Thomaz Filho/ M: Ir. Míria T. Kolling) 

1. Quantas vezes quis tudo pra mim;  
O poder, o saber, a riqueza:  

Quão mesquinho parece o teu Reino, 
Se rejeito as migalhas da mesa!   
    
Refrão:  
Senhor, Senhor, por nossa voz,  
Tende piedade olhai por nós!  
Por nossas mãos e o coração,  
Tende piedade, olhai por nós!   
       
2. Quantas vezes olhei com desdém,  
As sementes, dezenas, centenas: 
Quão inútil parece o teu Reino 
Se descuido das coisas pequenas!    
      
Refrão:  
Cristo Jesus, por nossa voz! 
Tende piedade, olhai por nós! 
Por nossas mãos e o coração, 
Tende piedade, olhai por nós.  
     
3. Quantas vezes passei por aqui, 
Sem notar o tesouro que havia: 
Quão distante parece o teu Reino, 
Se descanso esperando o meu dia. 
    
Refrão 
Senhor, Senhor, por nossa voz,  
Tende piedade, olhai por nós! 
Por nossas mãos e o coração, 
Tende piedade, olhai por nós!  
 
Presid: Deus todo-poderoso, que curou o 
surdo-mudo, tenha compaixão de nós, 
perdoe nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre homens e mulheres) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 



1- Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém 
 
Oração do dia 
Anim: Peçamos ao Pai que nos ajude no 
compromisso com os excluídos da nossa 
sociedade. 
 
Presid: Ó Deus, pai de bondade, que nos 
redimistes  
e adotastes como filhos e filhas,  
concedei aos que creem no Cristo  
a verdadeira liberdade e a herança 
eterna.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA  
Entrada do Livro 
(Não precisa fazer a entrada do livro da 
Palavra em todas as missas. Poderá ser 
feita apenas neste primeiro domingo e a 
saída no último domingo) 
 

 Sempre é bom lembrar que o Livro 
que vai ficar em destaque, por ser o 
mês da Bíblia, é o mesmo livro que 
será proclamado. Não pode haver a 
entrada de uma Bíblia e depois fazer 
a Proclamação de outro livro, pois 
Deus só tem UMA Palavra. 

 
Se a comunidade usa somente o Le-
cionário, a entrada é feita neste mo-
mento. Se usa também o Evangeliá-
rio, a entrada será feita antes da acla-
mação ao Evangelho. 

 

 O Lecionário (quando entra) é colo-
cado direto no Ambão. 

 

 O Evangeliário (quando entra) é co-
locado sobre o altar. 

 

 Durante a proclamação:  

 Quando se usa só o Lecionário: 
vai até o ambão e faz as leituras. 
Depois da proclamação do Evan-
gelho ele é colocado num lugar de 
destaque (Mês da Bíblia), num al-
tar (trono preparado para isso) 

 

 Quando se usa o Evangeliário: 
vai até o altar, faz a reverência e 
as orações, como está no missal, 
leva-o até o ambão, onde se faz a 
proclamação. Depois de beijar o 
Livro, leva-o até o lugar prepa-
rado.  

 

 Na procissão do Livro da Palavra (Le-
cionário ou Evangeliário) poderão ser 
usadas: velas, flores incenso... 

 
Canto para entrada do Livro da Palavra 
– (Lecionário) 
(Este canto é usado quando entra só o Le-
cionário, porque a comunidade não pos-
sui o Evangeliário.) 
 
(Pe. Zezinho) 

Refrão  
É como a chuva que lava, 
É como o fogo que arrasa, 
Tua palavra é assim, 
Não passa por mim, sem deixar um si-
nal (bis) 
 
1. Tenho medo de não responder, 
De fingir que não escutei, 
Tenho medo de ouvir teu chamado, 
Virar do outro lado 
E fingir que não sei. 
 
2. Tenho medo de não responder 
E não ver teu amor passar,  
Tenho medo de estar distraído, 
Magoado e ferido,  
E então me fechar. 
 
3. Tenho medo de estar a gritar, 
E negar-te meu coração. 
Tenho medo do Cristo que passa 
E oferece uma graça,  
Eu lhe digo que não.  
 
Entrada do Evangeliário 
(Quando entra o Evangeliário este canto 
anterior é feito antes da aclamação ao 



Evangelho, no lugar do canto da procis-
são da Palavra é feito o comentário e a 
música que estão abaixo) 
 
Anim: Surdos que ouvem, mudos que fa-
lam, coxos que saltam é sinal de gente li-
bertada que passou a ter espaço. É isso 
que nos fala a Palavra de Deus. 
 
Canto 
Fala Senhor. Fala da vida. 
Só tu tens palavras eternas 
Queremos ouvir. 
 
1ª Leitura: Is 35, 4-7a 
 
Salmo Responsorial: Sl 145 
Bendizei, ó minha alma ao Senhor.  
Bendirei ao Senhor toda a vida! 
 
2ª Leitura: Tg 2, 1-5 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Jesus Cristo pregava o Evangelho, a boa-
notícia do Reino  
e curava seu povo doente de todos os ma-
les, sua gente! 
 
Evangelho: Mc 7, 31-37 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Elevemos nossa voz ao Pai que 
ouve o grito dos pobres. 
 
1. Senhor, que a Igreja a exemplo de seu 
amor acolha a todos com dignidade e so-
lidariedade. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, seja sempre a nossa 
luz. 
 
2. Senhor, que os governantes usem de 
sabedoria para criar leis justas benefici-
ando a todos. Peçamos: 
 
3. Senhor, nos dê a tua graça para não 
fecharmos nosso coração, principalmente 
aos mais necessitados. Peçamos: 
 

4. Senhor, que nossa comunidade possa 
sempre viver à luz de tua Palavra, trans-
formando o meio em que vivemos e que 
nossa vida seja sempre um sacrifício de 
louvor. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Obrigado, Senhor Deus, pela ge-
nerosidade em ouvir nossos pedidos. To-
cai nossos ouvidos para que possamos 
ouvir a Palavra e o clamor dos irmãos ne-
cessitados e abri nossos lábios para lou-
var-vos e testemunhar que Jesus é o 
Messias enviado do Pai. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação dos dons 
Anim: a Eucaristia é oferta, sacrifício e 
comunhão. É Jesus Cristo, Pão partido 
que se oferece ao Pai, em nome de toda 
a Igreja. É alimento no qual o próprio Se-
nhor Jesus se dá, nos sinais do pão e do 
vinho, aos que creem e o amam. 
 
Canto  
(Zé Vicente) 

Refrão 
Quem disse que não somos nada, 
Que não temos nada para oferecer? 
Repare nossas mãos abertas 
Trazendo as ofertas do nosso viver. 
 
1. A fé do homem peregrino, 
Que busca um destino, um pedaço de 
chão, 
A luta do povo oprimido, 
Que abre caminho, transforma a nação. 
Ô, ô, ô, Õ, Recebe, Senhor! 
 
2. Retalhos da nossa história, 
Bonitas vitórias que meu povo tem. 
Palmares, Canudos, Cabanas 
São lutas de ontem e de hoje também. 
Ô, ô, ô, ô, Recebe Senhor! 
 
3. Aqui trazemos a semente, 
Sangue desta gente que fecunda o chão: 
Do Gringo e tantos lavradores. 
Santo, operários em libertação. 
Ô, ô, ô, ô, Recebe Senhor! 
 
4. Coragem de quem dá a vida 
Seja oferecida neste vinho e pão. 
É força que destrói a morte 



E muda nossa sorte: é ressurreição! 
Ô, ô, ô, ô, Recebe Senhor! 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira pie-
dade,  
concedei-nos por esta oferenda  
render-vos a devida homenagem,  
e fazei que nossa participação na Euca-
ristia  
reforce entre nós os laços da amizade.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística para diversas cir-
cunstâncias IV (6 C) 
(Missal p. 860) 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(Hinário Litúrgico) 

Refrão 
Todas as coisas bem 
Fez o Senhor Jesus, 
Ouvir os surdos fez, 
Dos cegos foi a luz; 
Os mudos fez falar 
Cristo Jesus. 
 
(Salmo 139 (138)) 
1. Meu coração penetras 
E lês meus pensamentos. 
Se luto ou se descanso, 
Tu vês meus movimentos. 
De todas minhas palavras 
Tu tens conhecimento. 
 
2. Quisesse eu me esconder 
Do teu imenso olhar, 
Subir até o céu, 
Na terra me entranhar, 
Atrás do horizonte, 
Lá, iria te encontrar! 
 
3. Por trás e pela frente, 
Teu ser me envolve e cerca. 
O teu saber me encanta, 
Me excede e me supera. 
Tua mão me acompanha, 
Me guia e me acoberta! 
 
4. Se a luz do sol se fosse, 

Que escuridão seria!... 
Se as trevas me envolvessem, 
O que adiantaria?... 
Pra ti, Senhor, a noite 
É clara como o dia! 
 
5. As fibras do meu corpo 
Teceste e entrançaste. 
No seio de minha mãe 
Bem cedo me formaste. 
Melhor do que ninguém 
Me conheceste e amaste! 
 
6. Teus planos insondáveis! 
Sem fim, tuas maravilhas! 
Contá-las eu quisera, 
Mas quem o poderia?... 
Como da praia a areia, 
Só tu as saberias! 
 
7. Que os maus da terra sumam, 
Pereçam os violentos, 
Que tramam contra ti, 
Com vergonhoso intento, 
Abusam do teu nome 
Para seus planos sangrentos. 
 
8. Mas vê meu coração 
E minha angústia sente! 
Olha, Senhor, meus passos, 
Se vou erradamente! 
Me bota no caminho 
Da vida para sempre!  
 
Momento de interiorização 
Presid: Como no próximo dia 7 de setem-
bro comemoraremos o dia da Pátria, que-
remos entregar ao Pai nossa nação.  
 
Leitor: Abençoa, ó Pai, nosso Deus e Se-
nhor, todos os seus filhos e filhas que vi-
vem nesta pátria brasileira. Irmana-nos 
sempre mais para que possamos formar 
uma só família. Livra-nos, ó Pai, de cala-
midades e desastres fatais. Une-nos na 
grande batalha pela paz, pela prosperi-
dade e pelo progresso, através do traba-
lho produtivo de todos nós. Ilumina com 
tua luz, ó Pai, todos os responsáveis pe-
los destinos desta nação. Estende a tua 
paz fecunda em toda a vastidão deste 
imenso território nacional. Preserva, ó 
Pai, o espírito acolhedor e hospitaleiro 
que caracteriza a tradição de nossa 
gente. Ajuda-nos a manter um clima de li-
berdade com justiça e oportunidade para 



todos. Olhe com carinho por todos aque-
les e aquelas que sofrem: os doentes, os 
abandonados, os desempregados, os ex-
cluídos, os pobres... Guarda, ó Pai, nosso 
Deus e Senhor, todos os brasileiros, en-
corajando-os em seus esforços e empre-
endimentos, nas cidades e nos campos, 
nas suas fronteiras e no plano internacio-
nal para a construção de um futuro gran-
dioso e feliz. Que Maria, Mãe Aparecida, 
Padroeira desta nossa terra, possa derra-
mar copiosas bênçãos sobre todos nós. 
Amém.  
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, que nutris e fortificais vossos fiéis  
com o alimento da vossa palavra e do 
vosso pão,  
concedei-nos, por estes dons do vosso Fi-
lho,  
viver com ele para sempre.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: Ó Deus, fazei que o teu povo seja 
sempre solícito para com os fracos e pe-
quenos e busquem de todo coração pro-
mover a harmonia na comunidade. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos) 
 
Canto final 
1. Palavra que é boa e nova,  
Para os pobres e oprimidos,  
Liberta, cura e renova,  
Corações que estão feridos. 
 
Refrão  
Palavra forte de Deus!  
Com poder desdobra os céus:  
Semeia sóis aos milhões! (bis)  
Vem Palavra carinhosa, vem abrir bo-
tões de rosa,  
Por amor nos corações! (bis)  
 
2. Palavra que todo escravo,  
Quer livrar da escravidão;  
Que sem cobrar um centavo,  
Abre portas de prisão! 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 24º DOMINGO 

DO TEMPO COMUM 
(12/09/21) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
Onde reina amor, fraterno amor, 
Onde reina amor, Deus aí está. 
 
Anim: A celebração da páscoa semanal 
de Jesus nos mostra que a fé que reco-
nhece Jesus como libertador da parte de 
Deus se concretiza no amor ao próximo, 
sem qualquer tipo de discriminação ou de 
acepção de pessoas. A fé se expressa, 
não através de ritos formais ou de pala-
vras vazias, mas através de ações con-
cretas em favor da vida.  
 
Canto de Abertura 
Refrão 
(Pe. José cândido da Silva) 

Toda Bíblia é comunicação 
De um Deus amor, de um Deus Irmão. 
É feliz quem crê na revelação, 
Quem tem Deus no coração. 
 



1. Jesus Cristo é a Palavra, 
Pura imagem de Deus Pai. 
Ele é vida e verdade, 
A suprema caridade. 
 
2. Os profetas sempre mostram 
A vontade do Senhor. 
Precisamos ser profetas 
Para o mundo ser melhor. 
 
3. Nossa fé se fundamenta 
Na palavra dos Apóstolos. 
João, Mateus, Marcos e Lucas 
Transmitiram esta fé. 
 
4. Vinde a nós, ó Santo Espírito; 
Vinde nos iluminar. 
A Palavra que nos salva, 
Nós queremos conservar. 
 
Antífona de Entrada 
Ouvi, Senhor, as preces do vosso servo e 
do vosso povo eleito:  
dai a paz àqueles que esperam em vós,  
para que os vossos profetas sejam verda-
deiros. 
 
Saudação do presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Ato Penitencial 
Presid: Conscientes que nem sempre fo-
mos capazes de viver como discípulos e 
discípulas de Cristo, peçamos perdão ao 
Senhor e aos irmãos e irmãs. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, que sois a plenitude da 
verdade e da graça, tende piedade de 
nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, que vos torneis pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós. 
 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, que viestes para fazer de 
nós o vosso povo santo, tende piedade de 
nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Deus, fonte da sabedoria e do 
perdão, tenha compaixão de nós, perdoe 

os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre lado 1 e lado 2) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que o Senhor nos 
ajude a reconhecê-Lo em cada irmão e 
irmã. 
 
Presid: Ó Deus, criador de todas as coi-
sas,  
volvei para nós o vosso olhar  
e, para sentirmos em nós a ação do vosso 
amor,  
fazei que vos sirvamos de todo o coração. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: “Quem sou eu?”, pergunta Jesus. 
A melhor resposta se encontra na Palavra 
de Deus, que agora vamos ouvir.  
 
Canto 



Fala Senhor. Fala da vida. 
Só tu tens palavras eternas 
Queremos ouvir. 
 
1ª Leitura: Is 50, 5-9a 
 
Salmo Responsorial: Sl 114 
Andarei na presença de Deus,  
junto a ele, na terra dos vivos. 
 
2ª Leitura: Tg 2, 14-18 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Eu de nada me glorio,  
a não ser, da cruz de Cristo;  
vejo o mundo em cruz pregado  
e para o mundo em cruz me avisto. 
 
Evangelho: Mc 8, 27-35 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da assembléia 
Presid: Nós que fomos interrogados pela 
Palavra de Deus, peçamos que o Espírito 
divino ilumine nossos corações, para que 
possamos pensar com os mesmos pensa-
mentos do alto. 
 
1. Senhor, que a Igreja sempre dê teste-
munho da fé que professa nas opções 
que faz pelos menos favorecidos do 
mundo. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, ensina-nos a ser discí-
pulos no amor e na fé. 
 
2. Senhor, que os que governam tenham 
sempre diante de si os valores da vida e 
que se lembrem das promessas feitas ao 
povo. Peçamos: 
 
3. Senhor por aqueles que carregam a 
cruz da miséria, da fome, da discrimina-
ção, do preconceito..., para que não desa-
nimem da caminhada. Peçamos: 
 
4. Senhor, por todos nós aqui reunidos, 
para que sempre vivenciemos a verda-
deira fé, e possamos segui-Lo, carre-
gando cada dia nossa cruz, até nos reu-
nirmos em tua casa. Peçamos: 
 

(Outras intenções) 
 
Presid: Nós te amamos, Senhor, porque 
ouvis nossas súplicas e atendeis com so-
licitude nossas invocações. Sede propício 
aos pedidos que te dirigimos nesta cele-
bração e colocai em nossos corações teu 
Espírito de Amor para que pensemos com 
teus pensamentos divinos. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Anim: Com o pão e o vinho apresenta-
mos a Deus nossa disposição em ser 
seus discípulo, pois é vivendo assim que 
temos a oportunidade de viver e se deixar 
guiar por Ele. 
 
Canto 
(Zé Vicente) 

Refrão 
Quem disse que não somos nada, 
Que não temos nada para oferecer? 
Repare nossas mãos abertas 
Trazendo as ofertas do nosso viver. 
 
1. A fé do homem peregrino, 
Que busca um destino, um pedaço de 
chão, 
A luta do povo oprimido, 
Que abre caminho, transforma a nação. 
Ô, ô, ô, Õ, Recebe, Senhor! 
 
2. Retalhos da nossa história, 
Bonitas vitórias que meu povo tem. 
Palmares, Canudos, Cabanas 
São lutas de ontem e de hoje também. 
Ô, ô, ô, ô, Recebe Senhor! 
 
3. Aqui trazemos a semente, 
Sangue desta gente que fecunda o chão: 
Do Gringo e tantos lavradores. 
Santo, operários em libertação. 
Ô, ô, ô, ô, Recebe Senhor! 
 
4. Coragem de quem dá a vida 
Seja oferecida neste vinho e pão. 
É força que destrói a morte 
E muda nossa sorte: é ressurreição! 
Ô, ô, ô, ô, Recebe Senhor! 
 
Oração sobre as oferendas  
Sede propício, ó Deus, às nossas súpli-
cas,  
e acolhei com bondade  
as oferendas dos vossos servos e servas  



para que aproveite à salvação de todos  
o que cada um trouxe em vossa honra.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística para diversas cir-
cunstâncias II 
(6 B) 
(Missal, p., 848) 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(Hinário Litúrgico) 

Refrão 
Se alguém me quer seguir, 
A si tem que negar. 
Tomar a cruz e vir  
Comigo a caminhar... 
Se alguém me quer seguir, 
A cruz tomar! 
 
(Salmo 139 (138)) 
1. Meu coração penetras 
E lês meus pensamentos. 
Se luto ou se descanso, 
Tu vês meus movimentos. 
De todas minhas palavras 
Tu tens conhecimento. 
 
2. Quisesse eu me esconder 
Do teu imenso olhar, 
Subir até o céu, 
Na terra me entranhar, 
Atrás do horizonte, 
Lá, iria te encontrar! 
 
3. Por trás e pela frente, 
Teu ser me envolve e cerca. 
O teu saber me encanta, 
Me excede e me supera. 
Tua mão me acompanha, 
Me guia e me acoberta! 
 
4. Se a luz do sol se fosse, 
Que escuridão seria!... 
Se as trevas me envolvessem, 
O que adiantaria?... 
Pra ti, Senhor, a noite 
É clara como o dia! 
 
5. As fibras do meu corpo 
Teceste e entrançaste. 

No seio de minha mãe 
Bem cedo me formaste. 
Melhor do que ninguém 
Me conheceste e amaste! 
 
6. Teus planos insondáveis! 
Sem fim, tuas maravilhas! 
Contá-las eu quisera, 
Mas quem o poderia?... 
Como da praia a areia, 
Só tu as saberias! 
 
7. Que os maus da terra sumam, 
Pereçam os violentos, 
Que tramam contra ti, 
Com vergonhoso intento, 
Abusam do teu nome 
Para seus planos sangrentos. 
 
8. Mas vê meu coração 
E minha angústia sente! 
Olha, Senhor, meus passos, 
Se vou erradamente! 
Me bota no caminho 
Da vida para sempre!  
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, que a ação da vossa Eucaristia  
penetre todo o nosso ser  
para que não sejamos movidos por nos-
sos impulsos,  
mas pela graça do vosso sacramento.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: Abençoe, Senhor, o teu povo e dê 
forças para que possam carregar a cruz 
do dia-a-dia. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos) 
 
Canto final 
1. Palavra que é boa e nova,  
Para os pobres e oprimidos,  
Liberta, cura e renova,  
Corações que estão feridos. 
 
Refrão  
Palavra forte de Deus!  



Com poder desdobra os céus:  
Semeia sóis aos milhões! (bis)  
Vem Palavra carinhosa, vem abrir bo-
tões de rosa,  
Por amor nos corações! (bis)  
 
2. Palavra que todo escravo,  
Quer livrar da escravidão;  
Que sem cobrar um centavo,  
Abre portas de prisão! 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 25º DOMINGO 

DO TEMPO COMUM 
(19/09/21)  

 
I. RITOS INICIAIS     
Refrão orante:  
Onde reina amor, fraterno amor, 
Onde reina amor, Deus aí está. 
 
Anim: Nesta páscoa semanal Jesus con-
tinua a missão e vê se aproximar a hora 
da cruz. Os discípulos se envolvem em 
discussões sobre quem dentre eles é o 
maior. Jesus aponta o serviço para seguir 
seus passos. A tentação que tomou conta 
dos discípulos está na base de muitos 
problemas sociais, conflitos, violência, 
produzidos por este mundo desigual, in-
capaz de respeitar a dignidade das pes-
soas.  
 
Canto de Abertura 
(Pe. José cândido da Silva) 

Refrão 
Toda Bíblia é comunicação 
De um Deus amor, de um Deus Irmão. 
É feliz quem crê na revelação, 
Quem tem Deus no coração. 
 
1. Jesus Cristo é a Palavra, 



Pura imagem de Deus Pai. 
Ele é vida e verdade, 
A suprema caridade. 
 
2. Os profetas sempre mostram 
A vontade do Senhor. 
Precisamos ser profetas 
Para o mundo ser melhor. 
 
3. Nossa fé se fundamenta 
Na palavra dos Apóstolos. 
João, Mateus, Marcos e Lucas 
Transmitiram esta fé. 
 
4. Vinde a nós, ó Santo Espírito; 
Vinde nos iluminar. 
A Palavra que nos salva, 
Nós queremos conservar. 
 
Antífona de Entrada 
Eu sou a salvação do povo, diz o Senhor.  
Se clamar por mim qualquer provação 
eu o ouvirei e serei seu Deus para sem-
pre. 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Ato Penitencial 
Presid: Mesmo que não queiramos, nos-
sos pensamentos teimam em buscar po-
der e prestígio em vez de acolhimento e 
serviço. Por isso peçamos perdão a Deus. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, pela nossa ambição que 
as vezes é maior que nosso amor, tende 
piedade de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, por nossa exclusão aos pe-
quenos e indefesos, tende piedade de 
nós. 
 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, quando não aceitamos 
nossa cruz para segui-Lo, tende piedade 
de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Deus, que sempre nos acolheis e 
nos servis em nossas fraquezas huma-
nas, perdoai nossa falta de acolhimento 

fraterno e nossas indisposições ao ser-
viço, e concedei-nos a graça de participar 
da vida eterna. 
Todos: Amém! 
 
Hino do Glória 
(Todos juntos) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que Deus nos ajude 
a viver a humildade, para que possamos 
alcançar o Reino dos céus. 
 
Presid: Ó Pai, que resumistes toda a lei  
no amor a Deus e ao próximo,  
fazei que, observando o vosso manda-
mento,  
consigamos chegar um dia à vida eterna.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
  
II. LITURGIA DA PALAVRA       
Anim: A Palavra de Deus nos ensina que 
ser discípulo de Cristo é semear a paz, 
para produzir frutos pacíficos, promotores 
do acolhimento e do serviço fraterno. 
 



Canto 
Fala Senhor. Fala da vida. 
Só tu tens palavras eternas 
Queremos ouvir. 
 
1ª Leitura: Sb 2, 12.17-20 
 
Salmo Responsorial: Sl. 53 
É o Senhor quem sustenta a minha 
vida! 
 
2ª Leitura: Tg. 3, 16-4,3 
 
Aclamação ao Evangelho. 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Pelo Evangelho o Pai nos chamou,  
a fim de alcançarmos a glória  
de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
 
Evangelho: Mc. 9, 30-37 
 
Homilia 
 
Profissão de Fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: O Senhor nos serviu semeando 
palavras e pensamentos de paz em nos-
sas mentes. A Ele dirijamos nossas pre-
ces, para que possamos gerar acolhi-
mento e serviço fraterno entre nós. 
 
1. Senhor, iluminai a Igreja para que bus-
que sempre no serviço e na disponibili-
dade seu motivo de glória. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, dai-nos a graça do 
servo humilde. 
 
2. Senhor, ensinai as autoridades e gover-
nantes de nosso país a guiarem-se pelo 
espírito de serviço. Peçamos: 
 
3. Senhor, assisti os doentes e sofredo-
res, para que encontrem em Ti a espe-
rança e a força para superar a dor. Peça-
mos: 
 
4. Senhor, iluminai-nos na meditação e 
compreensão dos ensinamentos de tua 
palavra. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
     
Presid: Ó Deus de bondade, que hoje nos 
ensinais como viver o acolhimento e o 

serviço fraterno, concedei-nos o que te 
pedimos e semeai pensamentos de paz 
em nossas mentes, para que possamos 
viver na serenidade. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação dos dons 
Anim: A Eucaristia que celebramos anun-
cia a grandeza do cristão que se mani-
festa no serviço humilde a todos. O me-
lhor modo de dar sentido à vida é dedicá-
la ao bem e à felicidade dos outros. 
 
Canto 
(Zé Vicente) 

Refrão 
Quem disse que não somos nada, 
Que não temos nada para oferecer? 
Repare nossas mãos abertas 
Trazendo as ofertas do nosso viver. 
 
1. A fé do homem peregrino, 
Que busca um destino, um pedaço de 
chão, 
A luta do povo oprimido, 
Que abre caminho, transforma a nação. 
Ô, ô, ô, Õ, Recebe, Senhor! 
 
2. Retalhos da nossa história, 
Bonitas vitórias que meu povo tem. 
Palmares, Canudos, Cabanas 
São lutas de ontem e de hoje também. 
Ô, ô, ô, ô, Recebe Senhor! 
 
3. Aqui trazemos a semente, 
Sangue desta gente que fecunda o chão: 
Do Gringo e tantos lavradores. 
Santo, operários em libertação. 
Ô, ô, ô, ô, Recebe Senhor! 
 
4. Coragem de quem dá a vida 
Seja oferecida neste vinho e pão. 
É força que destrói a morte 
E muda nossa sorte: é ressurreição! 
Ô, ô, ô, ô, Recebe Senhor! 
 
Oração sobre as oferendas 
Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos,  
as oferendas do vosso povo,  
para que possamos conseguir por este 
sacramento  
o que proclamamos pela fé.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 



Oração Eucarística para diversas cir-
cunstâncias III (6 C) 
(Missal p. 854) 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
(Hinário Litúrgico) 

Canto 
Refrão 
Primeiro quem será? 
O último há de ser, 
A todos vai servir, 
Jesus nos vem dizer... 
Primeiro há de ser, 
Quem mais servir! 
 
(Salmo 139 (138)) 
1. Meu coração penetras 
E lês meus pensamentos 
Se luto ou se descanso, 
Tu vês meus movimentos. 
De todas minhas palavras 
Tu tens conhecimento. 
 
2. Quisesse eu me esconder 
Do teu imenso olhar, 
Subir até o céu, 
Na terra me entranhar, 
Atrás do horizonte, 
Lá, iria te encontrar! 
 
3. Por trás e pela frente, 
Teu ser me envolve e cerca. 
O teu saber me encanta, 
Me excede e me supera. 
Tua mão me acompanha, 
Me guia e me acoberta! 
 
4. Se a luz do sol se fosse, 
Que escuridão seria!... 
Se as trevas me envolvessem, 
O que adiantaria?... 
Pra ti, Senhor, a noite 
É clara como o dia! 
 
5. As fibras do meu corpo 
Teceste e entrançaste. 
No seio de minha mãe 
Bem cedo me formaste. 
Melhor do que ninguém 
Me conheceste e amaste! 
 
6. Teus planos insondáveis! 

Sem fim, tuas maravilhas! 
Contá-las eu quisera, 
Mas quem o poderia?... 
Como da praia a areia, 
Só tu as saberias! 
 
7. Que os maus da terra sumam, 
Pereçam os violentos, 
Que tramam contra ti, 
Com vergonhoso intento, 
Abusam do teu nome 
Para seus planos sangrentos. 
 
8. Mas vê meu coração 
E minha angústia sente! 
Olha, Senhor, meus passos, 
Se vou erradamente! 
Me bota no caminho 
Da vida para sempre! 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio)  
 
Oração depois da comunhão  
Ó Deus, auxiliai sempre  
os que alimentais com o vosso sacra-
mento  
para que possamos colher os frutos da re-
denção  
na liturgia  e na vida.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: Que o Deus todo-poderoso, torne 
os seus corações atentos à sua palavra, e 
assim, ricos em esperança, fé e caridade, 
possais viver praticando o bem e servindo 
os pequenos e pobres com alegria e soli-
citude. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a as-
sembléia com carinho) 
 
Canto 
1. Palavra que é boa e nova,  
Para os pobres e oprimidos,  
Liberta, cura e renova,  
Corações que estão feridos. 
 
Refrão  
Palavra forte de Deus!  
Com poder desdobra os céus:  



Semeia sóis aos milhões! (bis)  
Vem Palavra carinhosa, vem abrir bo-
tões de rosa,  
Por amor nos corações! (bis)  
 
2. Palavra que todo escravo,  
Quer livrar da escravidão;  
Que sem cobrar um centavo,  
Abre portas de prisão! 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 26º DOMINGO  

DO TEMPO COMUM 
DIA NACIONAL DA BÍBLIA 

(26/09/21) 
 
I. RITOS INICIAIS        
Refrão orante 
Onde reina amor, fraterno amor, 
Onde reina amor, Deus aí está. 
 
Anim: Este domingo é o “Dia da Bíblia”. 
Livro que não tem fronteiras e mostra que 
Deus age em todo o universo. 
O conhecimento de Cristo, descrito na Bí-
blia (nos Evangelhos): o modo como 
Cristo olhava a realidade, como acolhia as 
pessoas possa ser luz e caminho no 
nosso modo de viver. 
 
Canto de Abertura 
(Pe. José cândido da Silva) 

Refrão 
Toda Bíblia é comunicação 
De um Deus amor, de um Deus Irmão. 
É feliz quem crê na revelação, 
Quem tem Deus no coração. 
 
1. Jesus Cristo é a Palavra, 
Pura imagem de Deus Pai. 
Ele é vida e verdade, 
A suprema caridade. 
 
2. Os profetas sempre mostram 
A vontade do Senhor. 
Precisamos ser profetas 



Para o mundo ser melhor. 
 
3. Nossa fé se fundamenta 
Na palavra dos Apóstolos. 
João, Mateus, Marcos e Lucas 
Transmitiram esta fé. 
 
4. Vinde a nós, ó Santo Espírito; 
Vinde nos iluminar. 
A Palavra que nos salva, 
Nós queremos conservar. 
 
Antífona de Entrada 
Senhor, tudo o que fizestes conosco,  
com razão o fizestes, pois pecamos con-
tra vós 
e não obedecemos aos vossos manda-
mentos. 
Mas honrai o vosso nome, 
tratando-nos segundo vossa misericórdia. 
 
Saudação do presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Presid: Saúdo-os irmãos e irmãs, em 
nome do Senhor, presente entre nós. De-
sejo a vocês que a Palavra viva do Senhor 
seja lâmpada para os seus pés, luz para 
os seus caminhos, força e alimento na ca-
minhada de seguir Jesus, Caminho, Ver-
dade e Vida. 
 
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo. 
 
Ato Penitencial 
Presid: Deus não está só conosco, mas 
está também em todos aqueles e aquelas 
que fazem a sua vontade. Como é difícil 
aceitar esta realidade! Por isso estamos 
aqui para pedir perdão a Deus. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, que sois misericórdia para 
todas as pessoas, tende piedade de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, que deu a sua vida para a 
salvação de todos, indistintamente, tende 
piedade nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, que quereis o bem de to-
dos nós, tende piedade de nós. 
 

Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Deus bondoso e misericordioso, 
purificai-nos de nossas faltas e colocai em 
nós os mesmos sentimentos de Cristo, 
para que possamos participar plenamente 
da vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Todos juntos) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que possamos 
sempre ter a Bíblia como nosso livro diá-
rio, colocando em prática a sua mensa-
gem, e também por todos nossos dizimis-
tas. 
 
Presid: Ó Deus, que mostrais vosso po-
der 
sobretudo no perdão e na misericórdia,  
derramai sempre em nós a vossa graça,  
para que, caminhando ao encontro das 
vossas promessas,  
alcancemos os bens que nos reservais.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho,  
na unidade do Espírito Santo. 



Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: É o momento do encontro com a 
Palavra de Deus. É momento para se dis-
por a ouvir esta Palavra, para que os sen-
timentos de Cristo cresçam em nossos 
corações. 
 
Canto 
Fala Senhor. Fala da vida. 
Só tu tens palavras eternas 
Queremos ouvir. 
 
1ª Leitura: Nm 11, 25-29 
 
Salmo Responsorial: Sl 18 
A lei do Senhor é perfeita, alegria ao 
coração. 
 
2ª Leitura: Tg 5, 1-6 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Vossa palavra é verdade, orienta e dá vi-
gor;  
na verdade santifica vosso povo, ó Se-
nhor! 
 
Evangelho: Mc 9, 38-43.45.47-48 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
(A assembléia estende a mão direita em 
direção à Mesa da Palavra e renova sua 
adesão à Palavra proclamada, meditada 
e aceita). 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Nesta celebração em que come-
moramos a presença divina na Bíblia Sa-
grada, elevemos nossas preces e peça-
mos que o Senhor nos ajude a conhecer 
a Bíblia para termos os mesmos senti-
mentos de Cristo. 
 
1. Senhor, que a Igreja seja a grande pro-
pagadora da Tua Palavra que está con-
tida na Bíblia, para que todos os povos 
possam viver a luz desta Palavra. Peça-
mos: 
 
Todos: Dai-nos, Senhor, o teu Espírito 
de amor! 
 

2. Senhor, que os governantes, ouvindo a 
Tua Palavra, possam abrir os ouvidos e 
os olhos para as necessidades do povo 
sofrido. Peçamos: 
 
3. Senhor, por todos nossos irmãos e ir-
mãs sofredores, para que posam encon-
trar em Tua Palavra ânimo para continua-
rem a caminhada. Peçamos: 
 
4. Senhor, por todos nós, que ouvindo a 
Tua Palavra, possamos abrir nossas men-
tes e nossos corações para conviver fra-
ternalmente com quem vive e pensa dife-
rente de nós. Peçamos: 
 
5. Senhor, fazei crescer em nossa comu-
nidade o amor pela Liturgia e pela Bíblia 
Sagrada, e saciai a fome de Deus que 
existe em nós. Peçamos: 
 
6. Senhor, olhai por todos os nossos dizi-
mistas, que com carinho colaboram tanto 
com nossa comunidade. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Ouça, Senhor, nossos pedidos, 
suscite em cada um de nós o compro-
misso de evangelizar. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Todos: Amém 
 
III.LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação dos dons 
Anim: Todos aqueles que se alimentaram 
da Palavra de Deus agora são convidados 
a se alimentarem do pão e do vinho – 
Corpo e Sangre do Senhor. Na verdade, 
seus dons serão manifestação viva e con-
creta de quem vive iluminado pela Palavra 
divina, pois estes sempre têm algo a re-
partir com Deus e com os irmãos. 
 
Canto  
(Zé Vicente) 

Refrão 
Quem disse que não somos nada, 
Que não temos nada para oferecer? 
Repare nossas mãos abertas 
Trazendo as ofertas do nosso viver. 
 
1. A fé do homem peregrino, 
Que busca um destino, um pedaço de 
chão, 
A luta do povo oprimido, 
Que abre caminho, transforma a nação. 



Ô, ô, ô, Õ, Recebe, Senhor! 
 
2. Retalhos da nossa história, 
Bonitas vitórias que meu povo tem. 
Palmares, Canudos, Cabanas 
São lutas de ontem e de hoje também. 
Ô, ô, ô, ô, Recebe Senhor! 
 
3. Aqui trazemos a semente, 
Sangue desta gente que fecunda o chão: 
Do Gringo e tantos lavradores. 
Santo, operários em libertação. 
Ô, ô, ô, ô, Recebe Senhor! 
 
4. Coragem de quem dá a vida 
Seja oferecida neste vinho e pão. 
É força que destrói a morte 
E muda nossa sorte: é ressurreição! 
Ô, ô, ô, ô, Recebe Senhor! 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus de misericórdia,  
que esta oferenda vos seja agradável  
e possa abrir para nós  
a fonte de toda bênção.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística para diversas cir-
cunstâncias IV (6D) 
(Missal p. 860) 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
(Hinário Litúrgico) 

Canto  
Refrão  
É melhor, com apenas um olho, 
Dar entrada no reino de Deus, 
Do que ter os dois olhos perfeitos 
E do reino da morte ser réu! 
 
(Salmo 113 (112)) 
1. Louvai, ó servos do Senhor, louvai, 
Ao nome santo do Senhor, cantai! 
Agora e para sempre é celebrado, 
Desde o nascer ao pôr do sol louvado. 
 
2. Acima das nações domina Deus, 
Sua glória é maior que os altos céus. 
Ninguém igual a Deus, que das alturas 
Se inclina, para olhar as criaturas! 
 

3. Do chão levanta o fraco humilhado 
E tira da miséria o rejeitado. 
Faz deles com os grandes uma família, 
Da estéril, mãe feliz de filhos. 
 
4. Louvado seja o Pai, Deus criador, 
Louvado seja o Filho, redentor! 
Louvado seja o Espírito de Amor: 
Três vezes santo, altíssimo Senhor! 
 
Momento de Interiorização 
Presid: Com esta Celebração do Dia Na-
cional da Bíblia estamos encerrando o 
mês da Bíblia. A Palavra de Deus tem que 
fazer parte sempre de nossas vidas. Deve 
nos fortalecer nos momentos de fraqueza 
e continuar sendo nossa luz nos tempos 
de alegria. 
Para nos comprometer mais com esta Pa-
lavra iremos sair com ela para significar 
que esta Palavra de Deus sempre irá fa-
zer parte de nossa vida cotidiana. 
 
Saída do Livro da Palavra 
(O Livro que estiver em destaque - Lecio-
nário, onde não há Evangeliário; ou o 
Evangeliário onde há, poderá sair solene-
mente; com velas, incenso, flores..., pelo 
corredor central) 
 
Canto 
(José Acácio Santana) 

Ide por todo o universo meu reino anun-
ciar, 
Dizei a todos os povos que eu vim pra sal-
var. 
Quero que todos conheçam a luz da ver-
dade, 
Possam trilhar os caminhos da felicidade. 
 
Refrão 
Ide anunciar minha paz, 
Ide sem olhar para trás! 
Estarei convosco e serei vossa luz na 
missão! 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, que a comunhão nesta Eucaristia  
renove a nossa vida  
para que, participando da paixão de Cristo 
neste mistério,  
e anunciando a sua morte,  
sejamos herdeiros da sua glória.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 



Avisos 
 
Bênção Final 
Presid: Ó Deus, que põe diante dos olhos 
de teus filhos e filhas a tua Palavra, 
aquela que inspirastes aos seus profetas, 
conceda que nos aproximemos desta Pa-
lavra com respeito, atenção e humildade. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos 
com carinho) 
 
Canto final 
1. Palavra que é boa e nova,  
Para os pobres e oprimidos,  
Liberta, cura e renova,  
Corações que estão feridos. 
 
Refrão  
Palavra forte de Deus!  
Com poder desdobra os céus:  
Semeia sóis aos milhões! (bis)  
Vem Palavra carinhosa, vem abrir bo-
tões de rosa,  
Por amor nos corações! (bis)  
 
2. Palavra que todo escravo,  
Quer livrar da escravidão;  
Que sem cobrar um centavo,  
Abre portas de prisão! 
 
 
 
 
 
 


